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PORTARIAS DE 10 DE MAIO
DE 1987

• O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas dieRodatrem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI tio artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto

• ir 44.656, de 17 de outubro de Ifa,a
, combinado com a alínea "b" do ar-

tigo 69 do Decreto n9 48.127, de 19 de
& abril de 1950; resolve:	 .

N9 741 — Aposentar o .servidor Gil-
harto de Azevedo Barbosa, matricula
119 1.160.692, no cargo de Oficial de
Ackainist •ação. nivel 14-3, cio Quadro
de Pessoal — Parte Permanente des-
ta Autarquia, lotado no 79 Distrito
Rodoviário Federal, na forma do eis-
posto no item ///, do artigo 176. com
as vantagens previstas no item III, do
artigo 178, ambos da Lei n9 1.711, de
38 de outubro. de 1952.

N9 742 — Demitir o servidor Eevart
Lima dos Anjos, matricula número
2.079.419, da função de ''Trabalhador
amparado peia Lei n9 4.069-82, desta
Autarquia, lotado no 29 Distrito Ro-
doviário Federal, na forma do em-
pasto no item V do artigo 201, per
ter Infringido o disposto no itén3 [1,
parágrafo ia do artigo 207, ambos da
Lei is9 1,711, de 28 de outubro de
1952.

N9 743 — Conceder exoneração ao
servidor José Evangelista da Silva,
anat. n9 2.156.811, . da função de
Mecânico, amparada pela Lei número
4.069-62, desta Autarquia, lotado no.
69 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no item I do ar-
tigo 75, da Lei n9 1.7/1, do 28 de ou-
tubro de 1952. devendo o constante na
presente portaria ser considerado efe-
tivo, a partir de 19 de maio de 1986.

N9 744 — Aposentar o servidor Sen-
to Mimarei'', matricula número ....
1.993.154, no cargo de Auxiliar ae
Portaria, nivel 7, do Quadro de Pes-
soal — Parte Permanente desta au-
targnia, lotado na Aerninistraçáo Cen-
tral, na forma do disposto no item
111, do artigo- 176, com as vantagens
prevista* no item III, do satigo 178,
ambos da Lei n9 1.711, de de mau-
bro de 1952. -- Engo Viseu Resende.
Diretor-Geral

PORTARIAS DE. 11 DE MAIO
DE 1967

O Diretor-Gezat do Departatnento
Naclonal de Estradas de Rodaeece, da
*cerdo com ns atribuir:Cies cjee
tiro 142 do Regimento aprevedo pato
'laureio n9 44.656, de 17 de outubro de
1958. combinado com a alínea b do
art. 6" do Decreto 48.127, de 19 de
abril de 1960, resolve:

N° 754 — Dispensar o Procurador
14 Categoria Cláudio Augusto Pes-

tana de Magalhães, matricula mane-

i

Quadro: 1.184.885, pertencente ao Quad
Pessoal — Ne* Permanente aes-
Autarquia, da função de Chefe ao

Serviço do Contendo" da Procura-
doria Geral (P.(1.)

N9 755 — Designar o Advogado Ro-
naldo Lourenço Cataldi, matricula
n9 2.100.191, amparado pela Lei na-
mero 4.069-62, para exercer a funçao
de Chefe do Serviço do ConWrarloao.
da Procuradoria Geral (P.0),

N9 758 —, Aposentar o servidor Rai-
mundo doe Santos, matricula numero
1.020.262, no cargo de Traeatimaor,
nivel 1. do Quadro de Pessoal — Par-
te Permanente- desta Adtarquia, Lota-
do no 59 Distrito Rodoviário Federal,
na forma do disposto no item III, do
artigo 178, com as vantagens previs-
tas no Item III, do artigo 178, ambos
da Lei n9 1.711, de 28 do outubro de
1952. ,

1419 757 — Aposentar o servidor CAn-
dido José Alves, matricula número
1.020.043, no cargo de Trabalhador,
nivei 1, do Quadro de Pessoal — Par-
te Permanente desta Autarquia, lota-
do Ao 59 Distrito Rodoviário Federai,
na forma do disposto no item Dl do
artigo 178, coei as vantagens previs-
tas no Item III do artigo 178, ambos
da Lel n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.

N9 758 e- Aposentar o servidor Car-
lindo Ferreira Moura, matricula nú-
mero 2.108.105, no cargo de Trabalha-
dor, nivel 1, ao Quadro de Pessoal —
Parte Especial desta Autarquia, lota-
do no 59 Distrito Rodoviário Federai,
na forma do disposto no item 111 ao
artigo 176, com as vantagens previstas
no item III do artigo 178, ambos tia
Lei n 1.711, de 28 de outubro de 1952.

NO 759, — Dispensar o servidor Car-
los Alberto Regueira de Sá, matricula
TO 2./79.071, -da. Doação de .Assessot-
Administrativo do Serviço do Pessoal,
da Divisão de Admirastração, •deven-
do o constante na presente portaria
ser considerado efetivo, a partir de 27
de abril de-1967.

NO 769 — Conceder dispensa ao Téc-
nico de Administração, nivel 20, Jeao
Carlos Gomes Ferreira, matricula
mero 2.031.232, da função 'gratificada
simixgo 3-F, de Chefe da Seção de
Direitos e Deveres (S.D.D.), do Ser-
viço do Pessoal, da Divisão de Admi-
nistração,

N9 761 — Designar o Técnico de
Administração, nivel 20, João Carlos
Gomes Ferreira, matricula número
2.031.232, para exercer a função de
Assessor Administrativo do Serviço do
Pessoel, da Divisão de Administração.

N9 762 — Designar o servidor João
Carlos Gomes Ferreira, matricula net-
inero 2.031.232. _para desempenhar,
nesta Autarquia, as funções de As- l

, ra„ ma n9 1.164.148, da fumai"
gratificada, ambulo 4-F, de Chefe 2.1
Seção de Abastecimento t8ealt.-1). ao
Serviço de Material (8.Mt.) da Divi-
são de Aprovisionamento. e

N9 784 — Dispensar o Assistente de
Administração, nivel 16, esvaiam Ri-
beiro Alves, matricula ne 2.031.118, da
função gratificada, siraboto _4-P. de
Chata da Seção de Cadastro- e Reveles
(a. Cp.-1). do Serviço de Coime-ui
(8. Cp.), d aDivislio de Aprovisiona-
mento.

NU 783 — Dispensar o Alinosav!ie.
nivel 14. Luiz Carlos Maciel
de, roahicula no 2.045.144. da furivrto
gratificada, simbolo 5-19, de Cluife da
Seção de Expedição (8;111.-3),
Serviço de Material (S.Mt.), da Di-
visão de Aprovisionamento,

49 788 — Desamar o Ai/noa:tate,
nivel 14, Luiz Carlos aleclei
matricula n9 2.045.144, para eeteeer
a função gratificada, simiano 4-F, de
Chefe da Seção de Importação te.
Cp.-31, do aeraiço de Compru
Cp. 1, da Divisão de Aprotirionts-
mento.

N9 787 — Designar o Assistente. da
AU:anis:raça°, nivel 16, Ostaido Ri-
beiro Alves, Matricula is9 2.031.148.
para exercer a função gratitteeda,
símbolo 4-F, cie Chefe da 3ação do
Abastecimento s3.Mt.-1). do 4ervi,sa
do Material 'iS.Mt.). da Divisão Os
Aprovisionamento.

N9 788 — Designar o Escriturário.
nivel 10, Guanagibe Gulrnarces ettar-
ra, matricula nv 1.164.148, para eeer-
cer 'a função gratificada, simboIo o-F„
de Chefe da Beça° de Aplicação e ite-
cuperaçào (a.bit.-4). do Serviço cie
Material (S.151t.), da Divisao de
Aprovisionamento.

No 789 — Designar o Assistente da
Adininietraçea, nível 14, &acerto k d-
mundo Falcão, matricula 119 i 184.931,
para exercer a funçao - gratificada,
:embolo 5-F, de Chefe da Secão de
Expedição (8. '_t.-3), do Serviço Os
Material (S.Mt.), da Divisão de 81no-
vielonainelito.

NO 790 — Designar o Almoxarife,
nivel 14, Anatbal Palma Filho, mairi-
cuia n9 2.031.234, par exercer a fun-
ção gratificada, sinabolo 4-F, de ene-.
fe da acção de Coleta de Preços (8.;
Cp.-2a do Serviço de CoMpate (3.
Cp.). da Divisão de Aprovisiona-
mento.

N9 '791 — Designar o Oficiai cieAde
ministração. nivel 16. Amazonas ina la-
to de Almeida Mirres, matriewa nt1-.
mero 1A89.031, para exercor • a fon.
ção gratificada, amaino 4-F, de Che-
fe da Seção de Cadastro e ast•ios
I Se. Cp.-11, do Serviço de. Comprai

•CP. 1 . da Divaan de Aprovinaaaa
mento. — "seu Reentre, Diretor-Geral.

.Apostita
Na portaria de Admissão De. 223-14

de 22 de janeiro •de 1941 da E.scrittie

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
restante, constante da tabela mutil-
am de gratificações pela Representa-
ção de Gabinete, publicada no Diário
Oficial, de 2 de março de 1967„ com
a gratificeção mensal de NOr$ 250,00
(duzentos e cinqüenta critactos no-
vos), na forma do disposto no para-
grafo 39 do artigo ae, do Decreto no-
mero 59.1135, de 21 de dezembro de
1966, devendo cumprir o referido ser-
vidor, no mintmo, 7 (sete) horas de
trabalho por dia.

N9 764 — Aposentar o servidor Ho-
dolo Luiz Mala [Peies, matricula iiet-
mero 1.009.230, no cargo de Motoris-
ta, nivel 8-A, do Quadro de Pessoal
— Parte Pernemente desta Autarquia
lotado no V Distrito Rodoviário Fe-
deral na forma do disposto - no nem
I. do artigo 176, com as vantagens
previstas no parágrafo único do arti-
go 181, ambos da Lei 119 1.711, (te 28
de outubro de 1932, devendo o cerre
tante da preiente portaria ser Consi-
derado efetiVt, a partir de I de fet•
tiro de 1965. — Eng, Faiem Emana',
Diretor-Geral.

PORTARIAS - DE /1 DE MAIO
DE 1967

O Diretor-Geral do Deaartammto
Nacional de Estradas de Roda gem, de
acdrdo com as atribuições que me
conferem os item XXXII, e do art.
142 do Regimento aprovado pelo De-
creto n° 44.616, de 17 de outubro de
1938, combinado com a alínea s isa do
art. 69 do Decreto n9 48.127, de 19 de
abril de- 1950, resolve:

N9 780 — Dispensar o Oficial de
Administração, nivel 18. Amazonas
Plauto de Almeida Tarres, matricula
n9 1.189.034, pertencente ao Quadro
de Pesse.al — Parte Permanente desta
Autarquia, ria lunçáo gratificada :em-
bolo 4-P„ de Cheia da dação de Apd-
cação e Recuperação (S.Mt.-41
Se: viço de Material I8. Mi l , tia Di-
visão de Aprevenamento.

No 781 — Dispensar o Almoxarife,
nível 14, Amaina Palma talho, em-
irietlia n9 2.031.211, cia função grati

-ficada, simboio 4-P, de Chefe da Se-
ção de Importação .S.Cp.-3t. do Ser-
viço de Compras (:i.Cp.), da Derleao
de Aproviskliannto.

N° 782 — Dispensar o Assistente de
Administração. nivel 14, Egberto Ed-
mundo Iratcao, mav:cula n9 1.164 906,
da função grat,ille.tua. minhoto 1-P, de
Chefe da :-.,:eçáo „te Co'. e'o de Preços
(S.Cp.-2), do Serviço de Compras
(S. Cp.). da Divisão de AproViniciin-
mento.

No 783 — Dispen lar o Escriturário,
nivel 10, Guamorite Oulinanies Quer-
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ASSINATURAS

4,50
9,00

10,00

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
Semestre 	  NCr$ 6,00 Semestre ..... „. NCr$
Ano 	  NCr$ 12,00 Ano ........... NCr$

Exterior:	 Exterior:
Ano 000000,0„.•0e. NCr$ 13,00 Ano 000e0•_•oopp NCr$

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
•-• O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

— Na parte supec,:o . do anda-
rêço estão consignados o númete
do talão de registro da assinatucu
e o mês e o 'ano em que

- As assinaturas das. Reparti-
ções Públicas serão aiareis e de-
verão ser renovadas at:1 23 de fe-
vereiro.

® A remessa de 'acidres, MA,
pre a favor do Tesoareiro do De-,
partarnento de iliaprensa. Nado-
nal, deverá ser acompi-nhada de
esclarecimentos quanto à sus
cação.

-- Os suplementos ãs
dos órgãos oficiais só ,,erão
tidos aos assinantes que o so!i-
citarem no ato da aseínaár

--.- A Seção de Redação jun-
c:lona, para atendimento do públi-
co, de 1 às 17h30 min.

- • 'Os originais, devidamente
::autenticados, deverão ser dactilo-

rafaclo.s em espaço dois, em uma
cá face do papel, formato 22x33 :
:2s emendas e rasuras serão res-
salvadas por cprem de direito.

Às assinaturas podem ser
ornadas em qualquer época do

por seis meses ou um ano,
:exceto as para o exterior, que
f,emps'e serão anuais.

`Y;,f21: 	 ('Or-;.ná'o	 —	 Par ?...e c;'()

•	 11s 1-?...partições Públicas de-i
c;ngio entregar na Seção de Co-'
-;:.¡;::r.icaçarcs do Departamento 	 de
i:.:2preasa Nacional, até às 17 ho-
LJ:s, o c;:pediente destinado à pu-
.."lica,c,:ão.

±1
j'derão

— As assinct2res vencidas po-
ser	 E.,"..:;201.3.5J.:8

aviso. 

Para,	 evi:er	 ioterozzpr.,'-o
rclnessa dos órgr.Los ol:iciais a

17.\	 11

t:	
i.

rEnr.:Ve32

AL::::;; • O O: Er,:iTTO PL:RIjRA

oOria nivel 10-3, Helenita de Esá Ro- I
matrícula n.9 1 134.156, foi lavra-

,..: a soa-Write apostila:
Q Diretor-Geral ao Departamento

:'acionai de Estradas de Rodagem,
Moodo das atribuições que lhe conte-
oo o item XXXI do art. 142 do Re
o-ir:tento aprovado pelo Decre nú-
-noc) a4.656, de 17 de outubro de 1958,

o tendo em vista o constante dos pro-
oesoros n.9 31.886-65 e 30.480-66, re-
iolve agregar a servidora, a quem se
.,acere a presente portaria, a partir

4 de agôsto de 1966, ao Quadro do
,-,--os.ssoal desta Autarquia,. com venci
;,rontots correspondentes ao símbolo

da Função gratificada de Seo!re-
O:"n*te. do Diretor da Divisão de Con-
ozavacáo, verificando-se, automática-
oaerite, na mesma data, a vacância do
ozogo de provimento efetivo de onde
aorocode o Interessado, tudo de con-
:',:rairnidade com o disposto na art. 19
Jr, :Ai n.9 1.741, de 22 de novembro
o:e 1952, combinado com os arts 1»

e 2.9, o 5.9 do Decreto n. 990,
ale 14 de maio de 1962, r 60 da Le'
:A9 3.730, de 12 de julho de 1960, con-
:manto entendimento firmado no pa-
azz.er 076-1-1, do Senhor Consultor-
'Jleral da República, puLlicado no

Oficial de 3 de novembro de

D:•33.: a referida apostila foi assi-
2.1:,da pelo Senhor Diretor-Coral.

r..12V2 SEUS[LEnV,
:OV:1,TA.RIA N" 145, DE 2 DE

1V.CAX0 DE 1967
l-aresidente da Companhia de Na-

vegeoão Lloyd Brasileiro, usando das
rati.buições que lhe foram contendas
por fürça, da Delegação de Competên-
C', de que trata a Portaria n9 33, de
=1 • 4-67, do Ministério dos Transportes,
lazoolve;

1 — Conceder aposentadoria nos
têarroos da Lei n9 1.162-50, de acôrdo
Tom os arts. 176-11 e 184-1 da Lei
7o9 1.711-52, ao 19 Pilôto Mercante An-
tonio de Paula Nunes, matricula nú-
mero 5.004 — 'Proc. n9 5.697-67;

2 -- Conceder aposentadoria nos têr-
anos da Lei n9 1.162-50, de 4côrdo com
os arts. 176-11 e 184-11 e 6 29 do art.
`ffi da t,ei zi9 1.711-52, ao Técnico de

Administração em Transporte Marí-
timo Henrique Verthein Junior, ma-
trícula n9 650 — Proc. n9 8,218-67;

3 — Conceder aposentadoria nos
têrmos da Lei n9 1.162-50, de acôrdo
com os arts. 176-11 e 184 .II da Lei
n9 1.711-52, ao Cabo Foguista Mer-
cante, Bartholomeu Luiz Norberto,
metr. n9 15.504 — Processo número
7.785-67;

4 — Aposentar, nos têrmos da Lei
n9 1.162-50, de acôrdo com os artigos
176-111 e 178-111 da Lei n9 1.711-52,
a partir de 25-4-67, o 1 Q Rádio Mer-
cante Manoel Arão de Souza, matri-
cula n9 81.210 -- Processo número
38.388-66;

5 — Conceder aposontadoria nos têr-
mos do art. 178, letra "c", da Consti-
tuição Federal, a partir de 5-12-66, ao
Marinheiro Mercante Armando Car-
doso Conceição, matr. n9 81.241 —
Proc. ia9 4.529.-67;

6 — Conceder aposentadoria nos têr-
mos do art. 178, letra "c", da cons-
tituição Federal, aos servidores abai-
xo indicados:

- Carlos Poester Faria, metr. nú-
mero 80.886 — 29 Pilôto Merc. —
6.096-37.

- Cicero Fernandes da Silva, ma-
trícula n9 81.187 — Marinh9 Mercan-
te — 5.821-37.

-- João da Silva Junior, matr. nú-
mero 80.492 — Marinh9 Mercante --
6.084-67.

— Nourival do Nascimento, matri-
cula 11 9 4.429 — Conf. de Carga —
5.740 -67. -- ).Vey Garcia Soleil°, Pre-
sidente.

D22ARTRIEMT.0 UCVNAL
G[3.: FERRn

PORTARIA DE 8 DE MAIO
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro,
1/Pando da atribuição que lhe conte-
to art. 66, item 24, do Regimento
Interno e Regulamento do Pessoal
aprovados pelo Decreto n9 2.090, de
18.1.63, e tendo em vista o que
consta do Proc. n9 4.531-62, resol-
ve:

N9 154-DO — anosentar, de acôr-
do com o, art. 176, item L11, com-
binado com o art. 178, item LU, da

Lei n9 1.711, de 28.10.2, Heitor
Eduardo de Berrcdo, no corgo de
Desenhista P. 1901.12.A, do Quadro
de Pessoal do mesmo Departamento,
— Eng. Horácio Madureira.

ATOS DO DIRETOR-GERAL
Apostila:

Lavrada na Portaria n9 399,DG, de
22.1.63, referente ao servidor An-
tônio Virgulino da Silva:

"Tendo em vista o art. 23, in /me,
da Lei n9 4.102, de 20.7.62, e o en•
quadramento definitivo do Quadro I
do MVOP, aprovado pelo De.oreto
n9 54.135, de 17.8.44, pubocado no
D.O. de 14.9.64, e nos temos do
Parecer n9 336-PJ, de 28.6.66, apro-
vado por esta Diretoria-Geral, fls.
12 e 13 (Proc. 3.573-66), o funcio-
nário a que se refere esta Portaria
é considerado provido no cargo de
Auxiliar de Portaria GL. 303.7 . A,
criada pelo Decreto n9 1.674 do ..
18.1.63, e não como constou.

D.N.E.F., em — as. H Madurcira,
Eng() Horácio Madureira, Diretor -Ge-
ral.

Retificação
Na Portaria n9 143•DG, de 28.4.67,

publicada no Di;rio Oficial de 9 de
maio de 1967.

Onde se lê: De Cosmo Velho ao
Silvestre 0,25 — Leia-se: De Colme
Velho ao silvestre 0,50,

(25,1SELVO
DE PORTOS E VjAS

RESOLUÇÃO N9 396.1-67 DE 20
ABRIL DE 1967

Aprova projeto, especificações e or-
çamento, referentes às obras de me-
lhoramentos nas instalações localiza-
das no Parque de Inflamáveis do Pôr--
to de Paranaguá (PR).

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis. no uso da-atribuição
que lhe confere a alínea 1 do inciso
B, do Art. 69 da Lei n9 4.213, de 14
de fevereiro de 1966 tendo em vista
o que consta dos Processos CNPVN-
103-6'7 e DNPVN 1.345-6'1 e o que fi-
cou deliberado o..0 sun 396 9 P,eunião

Ordhária, realizada no dia a0 de
de INT, resolvo:

1 -- Aprovai na tarou/. propeoia orlo
Diretor-Geral do DN1JN, pro,jcw, os.,
pechicações e c::ç.r.w.{:xna paro
obras de mellientrncn'os nos ios,aloo
ções localizados no Porque de Inalo,
mávois do P4irto re g Poro/ar:g:2a no
Estado do Paraná, no valor global do
Ner; 30.915,14 (trinta mil, novecentos
e quinze cruzeiros novos e qui(loo.e
centavos).

Recoment"'ar É ., Direção Gerai.
do DNPVN que providencie Junto
Conselho Nacional do Petrôleo e te,-
vigoração do prezo pira a realizeçüc obras citoclas no item •I.

- Submeter e presente Ra.'a
lução à homologação ministerial nus
térmcs do parágrafo :L 9 eo Art. 69 daLei n9 4.213, de 14 de fcverofro
1963.

REEOLUÇÃO N9 391.2-G7 DE 2ii
ABRIL DO. 1837

Levantamento de caucito.

O Conselho Nacional de Porias c
Vias Navegáveis, no uso de suas atrio
buições e nos teornos do paraorefo
do Art. 7, das pre.serições baixada:.
pela Resolução n9 364.2-66 tendo coo
vista o que conota dos Processos
CNPVN-8-67 e DNPVN•20.678•93 o
o que ficou delibera do em sua
Reunião Ordinária realizada hc:
25 de abril de 1887 .•es.31i,•

Autorizar o Diretoi-Geral do Da-
parlamento Nacional de Portos e Viaa
Navegáveis a providenciar a roi-rifei-
ção do caução no valor de Nen; ...,
2.172,56 (dois mil contos e setenta o
dois cruzeiros novos e cinqüenta 3
seis centavos). e respectivo reforço â
firma Construtora Vitória S. .1., que
executou satisfatoriamente o Têm.°
de Ajuste de 13 de dezemb ro de 1965,
referente à execução de obras do cais
de proteção da margem direita do Rio
Dôce, em Colatina • no Estada do Es••
pirito Santo.
RESOLUÇÃO N9 397.3-6'7 DE 25 RA

ABRIL DE 1967
Aprova minuta de Tèrino de Ce •_
 de terreno autorizada polo Deo



greto n9 59.645, de 2 de dezembro de
1966.
—O Conselho Nacionál de Portoe e
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que confere o Art. 69, alínea 28. da
Lei nv 4.213, de 14 de fevereiro de
1963, e tendo em vista o que consta
dos Processos CNPVN-888-65 e 	
DNPVN-24.720 de 1965 e o que ficou
deliberado em sua 3974 Reunião Ordi-
riárla, do dia 25 de abril de 1907, re-
solve:

Aprovar a. minuta denTermo de Ces-
são, gratuita, 'Neto Departamento Na-
cional de Portos. e Vias Navegáveis
Fundação Abrigo do Cristo Redentor.
do terreno de sua propriedade, situa-
do em Itajat, Estado de Saleta Cata-
eine, no local denominado "Saco
Grande," de alceado' com apitare:aça°
do Excelentíssimo Senhor Preeideate
da República, co nstante do Decreto
ne 59.645, de 2 de dezembro de 1903.
R,ESOLUÇA0 N9 397.4-67 DE 25 DE

ABRIL DE 1987
Autoriza concessão deeadiantarnento

leo servidor Edmundo do Nascimento
Araújo.

O Conselho Nacional da Portes e
Vias Navegáveis. no azo da atribuição
Mie lhe confere a alínea e do Art. 9°
da Lei ta9 4. 213, de 14 de fevereiro de
1983, e de acordo com as Instruçbe3
baixadas peia Resolução n9 366.8.-e0,
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso CNPVN-163-07 e o que ficou
deliberado na sua 3971 Retmlão, Ordi-
nária, realizada no dia 25 de' abril
de 1967. resolve;

Autorizar o Diretor-Geral do De-
pai tainento Nacional de Pois e Vias
Navesevels a conceder adiantamento
ao servidor Edmundo do Nesein.ento
Aradjo, no valor de NC4 200.00 (du-
zentos cruzeiros novos), correndo por
Conta da Verba 3.0.0.0 — Despesas
Correntes — 3.1.0.0 — Despeeas de

Custeio • — 8.1.4.0 — Encargos . Diver-
sos — 13.00 — Outros Eueargos  —
1/Despesaas urgentes de qualquer na-
tureza do orçamento do DNPVN para
1967, para atender_ as seguintes des

-pesas:
a) pagamento de despenas com com-

bustivela e matérias primas destina-
dos às. oficinas e serviços industriais
do DNPVN, se es circunstancias as-
sim o exigirem:

b) o pagamento de despesas
das e de pronto pagamento.
RE:SOLUÇA° N4 398.6-67 DE 26 DE

ABRIL DE 1967
Aprova anteprojeto pura ceastripede

de instalação para ensitagem 4 figs"
vineeetteedo de cereais, à granel no
Porto de Paranaguá (PR), prece-
dida peta empresa "Sociedade Ce-
realista Exportadora de Produtos
Paranaenses Ltda."
O Conselho Nacional de Portas e

Vias Navegáveis. no uso de suas atri-
buições e tendo em vista o que cons-
ta dos Processos CNPVN-:01 de 1987
e DNPVN-2.009-67 e o que ficou deli-
berado em sua 398e Reunia° Ordiná-
ria. realizada no dia 28 ds abril de
1987, resolve:

— Aprovar, em principio. o ante-
projeto e orçamento estimativo apre-
sentado pela,firma e Soefedade Cerea-
lista Exportadora de Produtos Para-
naenses Ltda.** para construção de
Instalação para ensilagens e movimen-
tação de cereais, à granel, no Perto
de Paranaguá, no Estado do Paraná;

II —. Determinar o cumprimento,
no prazo de 30 (aessental dias a par-
tir da' presente data, das exlgOae!as
constantes dos pareceres anexos, por
cópia, extraídos dos process CNPVN
151-87 (fls. 0-7 e 8) e DNPVN 2.003
de 1987 (fls. 8 a 11) os quais Pas

-sam a Ilitegrar, para todos os efeitos,
'.a presente Resolução.	 •
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!MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

U;11IVERSIDADE FEDERAL
00 CEARA

PORTARIA DE 13 DE MARCO
DE 1967

O Vice-Reitor da. Universidade Fe-
deral dó Ceará, no uso de cruas atri-
buições .egaie e estatutárias resolve:

N. 139 — Aposentar aompuleeria-
Mente, de acendo cora o art. 53, Iter..
I, combinado com o 5 3,9 do mesmo
art.. da Lei n.9 4.881-A, de Is de de-
zembro de 1985, Josapaat de Lima
Linhares, Professor Catedrático, Có-
digo EC-501, da Faculdade de Cien-
ebta Econbasucas, do Quadro do Pes-
soal — Parte Permanente, do Minis-
tério da Edueagao e Cultura a Inte-
grar o Quadro Unice de Pessoal des-
ta Universidade, eX vi da Lel numero
4.881-A, de e de dezembro de 1965.
— Professor Renato de Almeida
Braga.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

PORTARIA DE 12 DE
DE 1987

O Reitor da Universidade Federal
de Juiz de Fora, tendo em vista o
disposto no parágrafo 30, do Praga
30, do Decreto ne 59.934. de 21 de
dezembro de 1966 e a Tabela apro
veda pelo Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República, que acompa-
nhou a Exposição de Motivos n° 263,
de 5 de abril de 1987, publicada no
Inerte Oficial de 3 de mato corren-
te, resolve:.

N9 39 — Atribuir ao pessoal abai-
xo Indicado, de acordo ciem a res-

pectiva denominação do encargo, o
valor mensal da Gratificação de Re-
presentação de Gabinete, a que se re-
fere o item /V d6 art. 145, da Lei
n° 1.711, de 28 de outubro de 1952:

Nome — Encargo — Gratificação
mensal

Jaridir Ferreira 	 Auxiliar. — NCrd
120,00.

Alfredo' Diogo Benatti — Ativilicer
Nere 120,00.

João Evangelista Vali* — Ajudan-
te — NCre 66,00.

Roberto Dornellaa — Ajudante, —
NCre 83,00.

Edema Marques — Ajudante —
Nerel 75,00.

António Fracetti — Ajudante
NCr$ 75,00. Maaor Borges
Mattos, Reitor.

Escola de Engenharia
Relatório da Comissão de Projessáres

designados para leigar a Cerrando
de matérias dos cargos exercidos
pelo Professor João Martins Ribeiro.
Na forma estabelecida no parágra-

fo primeiro do art. 28 Ca Lei namo-
ro 4.8131-a,- de 6 de dezembro de 1965
(Estatuto do Magistério Superior), e
no art. 14 do Decreto ne 59470, de e
de dezembro le 1665. o Magnifico
Reitor, neste processo houve por bem
de-danar a Comissão aue este subs-
creve, a tire de proceder ao julgamen-
to da correlação de matérias e da
compatibilidade de horários, para efei-
to de acumulação de cargo de Pro-
fessor Catedrático da cadeira de "Es-
tradas de Ferro e ale Rodagem", da
Universidade Federal de Juiz de Fo-

ra (EaìcMa de Engenharia), com o
cargo de Engenheiro nivel 21, do De-

i
partamento Nacional de Estrala, de
Rodagem (D. N. E. R., exercita-
dos por João Martins Ribeiro.

2. No que diz respeito à correia,
"çáo de matérias, isto é, a e •deten-
de de relação imediata e redre:coa
entre os conhecimentos erpecillepe
cujo ensino ou apiteeçaa constitui
atribuição principal dos cargos, eia
se evldeneia no. caso em exame. Efe-
tivamente o Proresa Jo go Martins
Ribeiro, diplomado em engenharia
civil, exerce, no D. N E1. R., a mo-
dalidade dessa profissão conileceia

como engenharia rodoviária. Ne se
fundamenta naqueles conhecimentos
objetivados e ministrados na cadeira
"Estradas de Ferro e de Rodagem",
obrigatória na formação do engenhei-
ro civil.

3. E' de Mime ver earnbern, que as
duas disciplinas eFstradas de Perro"
e "Estradas de Reeagern" que cons-
tituem aquela cadeira, são técnica-
mente afins,. uma vez que e; conhe-
cimentos básicos de ambas ',orno
sabido, se identificern, genes), por is-
so mesmo, progrsma eos e' lecionados
simultaneamente Ademais, ás uri-
buições legais do engenheiro civil se
entendem as atividades pertinentes- a
engenharia rodo-ferrorieria, carmins-
ttencia que mais acentua a correlação
de matérias.

4. Quanto á compatibilidade de ho-
rários, verifica-se, pela drieuineateção
junta a este oreceseo. que o Professor
João Martins Ribeiro, no D. N. -E.
R., tem merece, na vizinha ciderie
de Trea Rios iFt.J ), no horário de
11 es 17,30 horas de segunda a sexta-
feira. Na, Universidade seu norárto,
atestado peia l ecola de eia melena.
COMO PrOt'.113	 ático, no exer-
cício das atividades normais ds ma-
elstério, é, ar eeeunda a sexta-:eira.
das 7 ás 9 atonte e no eaeatio, cie 't
às 11 horas e de 12 às 16 aoras.

5. Tendo eu: vista que 4 deitenela
entre os municípios de Tias Rios e
Juiz de Fora é rir . de Cinqüen-
ta e quatro guie:mu:troe contido :O-
bre estrada federal, nefalta 'a e co-
bertos em aproxliendamente uma ho-
ra, por automóvel ou ónibus, conclui-
s* que aqueles horários podem ser
cemeiridos sem qualqu er ,nc6amatibi-
lidade, Isto é, sem prejuízo Os neme-
ro regulamentar das horas de tra-
balho determinado pa-a cede um dos
cargos acima referidos.

6. Cumpre esclarecer que 6 interes-
sado, além de possuir ondulo pró-
pria, conforme demonstra em do-
cumento constante cio processo, pode-
rá ainda dispor de variado e melte*
pio serviço- de ónibus que, a cada 110-
eco faz ligação entre aqueles dota mu-
elelpitee vizinhos.

7. Nessas nonteções, esta Comissão
julga que o Proferem João Martins
Ribeiro pode exercer. cumulativamen-
te, o cargo de Professor Catedrático
de "Estradas de etsro e de Roda-
gem", desta 'Universidades -cora o de

PORTARIA DE 20 DE ABRIL
1807	 •

() Superintendente da SUDENE, no
uso das atribulaees que lhe conferem
o Artigo 37 da Lei ne 4.2311, de 27
de junho de 1033, e o Artigo 3.9 do
Decreto ne 52.3í6, de 12 'de ageato
de 1903, resolve:

NP 235 — tio:ator Fernando Li-
meira de França. Engenheiro Civil
Tee602-22.13, pertencente ao Depar-
tamento Nacional de Obras Contra as
Secara (D7v0Ore), aa dispoeição da SU-
DENE, nos termos do despacho exa-
rado em 12.4.67 pelo Sr. Ministro

Engenheiro do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagem.

Juiz de Fora, 5 de maio de 1961.
— Professor Oirgilio Basto. Freire
Pilho, Presidente. — Professor MO
Ferreira de Morais Filho. — Professor
limitei° de Leryola Benedioto Oitenta

••••n•••n••n

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

PORTARIASDEDE192637 DE MARCO

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina, no uso de suas
atribuiçoas, resolve: 	 -

N.° 74 — Conceder exoneração, de
ecórdo com o art. 75, item I, da Lei
ti.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a partir de 31 de março do corrente
cepo, a Péricles Luiz de Medetroa Prata-
de, do Cargo em Comissão, Simbolo
3-0, de Diretor da Divisão de Iate:-
eárabio e• Expansão Cultural, do De-
partamento do Educação e Cultura da
Universidade relerei de Santa Cata-
rina..

Ne 77 — Conceder exoneração, de
aceito com o art. ee, hem 1, da Lei
n.9 1.711. do 2,3 de outubro de 1902, a
partir de 1.9 de março do corrente
ano, a Francisco Arcanjo Griiio, As-
sistente de Ensino Superior da Ca-
deira de R:etária Económica e For.
inação Econômica do Brun, da Fa-
culdade de Clenelae Económicas da
Universidade Federai de Santa Ca-
tarina.

PORTARIA DE 28 DE MARÇO
O Reitor. em exercício, da Univerd-

siderie Federal de Santa Catarina, iro
uso de suas atribuleões; resolve:
'N, 61 ' — Conceder exoneração, de

acordo com o art. 75, nem I, da Lel
ne 1.711, de 24' de outubro de 1952,
a partir de 31 de dezembro de 1980,
a Luiz Alexandre Meller, Escriturário
^.D-239. 5-A,. g-A, maíricula n9 2.129.803,
do Quadro do Pessoal da Universtda-
ae Federal ue Santa Ceei:nua —
Parte Permanente, lotado na Facul-
deele de Direito desta Univemidede.
— Professor Roberto Minden de oa.
corda, Reitor, em exercício.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO ESPIRITO SANTO

PORTARIA DE 4 DE MAIO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federel
do Espirito Santo manda) da atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

NP 123 — Exonerar, na forma do
art. 75, Item 1, da Lei n9 1.711, do
28.10.19e2, Clodcalclo Ewalde ocupan-
te em careira efetivo do cargo de
Assistente de Ensino superior, C4'
digo F,C.503.20, matricula reirtlere
2.110.270, do Quadro do Pessoal de
IJ.F.E.S., a partir de 1.9 de março
de 1987. — Alaor ae -QueirOa draueo
— Vice-Reitor em exercido,

do Interior, no oficio SUDENE-RE-
3.745-67, REF. GS-075067, para exer-
cer o cargo em comissao, símbolo
de Diretor da ~enoda Técnica
(AT) desta Autarquia.

D8-se ciência e cumpra-se. —
Euler Dentes Monteiro .— Superinten-
dente.

PORTARIA DE 24 DE ABRIL
DE 19111

O Superintendente da SUDENE, no
uso das atribuições que lhe confere:4
o Artigo .87 da Lei 11.9 4.239, de WI
de junho de Lede e .o Artigo ee

•

de

MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE
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rescreto n.9 52.346, de 12 de agosto
le 1963, resolve:

Ne 238 — Rescindir, nos termos
do pedido do servidor, o contrato in-
dividual de trabalho existen=ae
Souza Terencio, Técnico
esta Superintendência e Jaime de
-eatricula n.9 1.151, lotado no DAA,

pítencente ao Quadro de Pns-
zoai	 pecializado deste Autarquia.
- R Beata ~tetro — Cape-
eintendente.	 •

PORTARIAS DE 27 DE ABRIL
DE 1967 •

O Superintendente da SUDENE, no
uso das atribuições que lhe conferem
o Artigo 37 da Lei ne 4.239, de 27
de junho de 19433 e o Artigo 3.9 do
Decreto n.9 52.346, de • 2 de agosto.
de 1963, resolve:

N. 242 — Exonerar, a pedido, o
Professor Jofé Cavalcanti Sá Barreto,
funcionário do Governo do Estado
de Pernambuco, pósto à, disposição
desta Superintendência, do cargo em
comissão, símbolo C-2, de Diretor do
Departamento de Recursos Humanos
(Dali), desta Autarquia.

Ne 243 — Exonerar, a pedido, Jose
Amaurp de Aragão Araújo, Enge-
nheiro do Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas (DNOCS)
Ministério do Interior, à disposição da
SUDENE, do cargo em comissão, sim-
bolo C.2, de Diretor do Escritório do
Ceará (E-CE), desta Autarquia.

N.9 244 — Nomear o Economista
Enes Lima Barros para exercer o
cargo em Comissão, símbolo 0-2, de
Diretor do Escritório do Ceará, desta
Autarquia, localizado em Fortaleza.
— Euler Bentas Monteiro — Supe-
rintendente. .

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

PORTARIA DE 3 DE MAIO
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confe-
re o item XXV, do artigo 78, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.487 de 7 de novembro de 1962,
e tendo em vista o que consta do pro-
cesso n9 2.925-67, resolve:

N9 135 — Deleganoompetencia ao
Engenheiro-Chefe do 99 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, do
Quadro de Pessoal P.P. deste Depar-
tamento, Harry AmOrim Costa, pata
representar este Depeztamento, no
ato de lavratura de escritura de 'doa-
ção de lotes, feita pe Prefeitura
Municipal de Belo Horizonte

la
, Estado

de Minas Gerais, de ns. 1 — 2 — 3
— — — 8 — 9 — 10 e II, do quar-
teirão 25, da le seção suburbana, no
prolongamento da Avenida Afonso
Pena, zona da Catedral Cruzeiro, —
destinado à construção da sede do
mesmo Distrito. (Processo n9 2.92547)
— Rio de Janeiro, em 3 de maio de
1987 — José Luiz Ottoni de Carvalho,
Diretor-Gerai.

PORTARIA DE 5 DE MAIO
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXV, do artigo .ia, de e._-
gimento aprovado pelo Decreto nu-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962
e com fundamento no Inciso IV do
artigo 145 da Lei n9 1.711, de 28 de
Outubro de 1952, resolve:

• 152 — Excluir a partir de 8 de
Março de 1987, da Portaria n9 103 de
27 de março de 1967, de Gratificação
de Representação de Gabinete, a Es-
orevente-Datilógraf a nivel 7, do Qua-
dro de Pessoal do Hz-Ministério da
Viação e Obras Públicas A dispr•ee"
deste Departamento, Neuza Pinto
Ferreira. (Processo' n9 6.841-65). Rio

de Janeiro, em 5 de maio de 1067 —
José Luiz Ottoni de Carvalho, Dire-
tor-Geral.

PORTARIA DE 9 DE MAIO.
DE 1967 -

O Diretor-Geral do . Departamento
Nacional de Obras de Saneamento, —
usando das atribuições que lhe Con-
fere o art. 31 da Lei n9 4.089, de-13
dei julho de 1962 e, tendo em vista o
que consta do Processo n9 6.836-86,
resolve:

N9 155 — Conceder aposentadoria
no Quadro de Pessoal P. P. deste De-
partamento, de acento com o art.
178, item UI, combinado com o arti-
go 178, item III, da tkei número
1.711, de 28 de outubro de 1952 a An-
talho Paganotto no cargo de Traba-
lhador GL. 402.1, matricula ritmem
2.024.863. (Processo n9 6.836-86).

Rio de Janeiro, em g de maio de
1967 — José Luiz Ottoni de Carvalho,
Diretor-Geral.

O Diretor-Geral do -Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confe-
re o art. 31 da Lei n9 4.089, de 13 de
julho de 1962 e, tendo em vista o que
consta do Processo n9 13.730-65 • re-
solte:

N9 156 — Conceder aposentadoria,
no Quadro de Pessoal P.P. deste De-
partamento, de acordo com o artigo
176, item III, combinado com o artigo
178, item III, da Lei n° 1.711, de-29
de outubro de 1952 a Firmino Pinto
de Almeida no cargo de Mecânico de
Máquinas A.1.306.10.0 matricula n9
2.021.281. (Processo n9 13.730-65).

Rio de Janeiro, em 9 de maio de
1987. — Jose Luiz Ottoni de Carva-
lho, Diretor-Geral.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA 'AS SÉCAS

O Diretor-Geral do Deparamento
Nacional de Obras Contra as Secas.
no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 67, ietm XXII, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto núme-
ro 57.427, de 14 de dezembro de 1965,
resolve:

PORTARIAS DE 8 DE ABRIL
DE 1967

N9 771-DG — Aposentar, nos termos
do art. 176, inciso II, combinado com
o inciso X do art. 184, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro 'de 1952.
Manoel Elygb • da Motta, Fiscal de
Turma de Estudos nivel 14-A, matri-
cula n9 1.352.728, do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia. --

EDITAL N9 23-67
Rodovia: BR-135-MO.
Trecho: Rio-Belo Horizonte-
Obra: projeto e construção de duas

obras de arte nos eras. 377 e 443.
O Dfretor-Gerai do Departamenío

Nacional •de Estradas de Rodagem
neste • Edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 10
horas do dia 26 do ales de junho de
1987, na sede do D.N.E,R,., à Ave-
nida Presidente Vargas n9 522, 219
ande no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Salvan
Borborema da Silva, concorrência pú-
blica para execução de trabalhos ro-
doviários adiante descritos mediante
as condições seguintes:

— Proposta e docuntentaçdo
1. poderá apresentar proposta tilda

e qualquer firma, Individual ou ao-

PORTARIAS DE 9 DE ?AIO
DE 1967

N9 878-DO — Dispensar, a .pedido,
com efeito a partir de 21 de mar
de 1967, Rivardo Alies de Assunção
Moura, Engenheiro, nivel 22-B, matri-
cula n9 988.648, do-Quadro de Pessoal
do Ministério • dos . Transportes, da
Função Gratificada, simbolo 1-F, de
Chefe de Residência Distrital, do
69 Distrito de Obras.

N9 859-DO — Dispensar João releu
Braga, Médico,- nivel 21-A, matricula
n9 2.261.493, do Quadro de Pessoal
desta Autarquia da Função Gratifica-
da, símbolo 2-F, de Chefe do Serviço

 Assistencial, do 79 Distrito de
Obras, em virtude de sua movimenta-
ção para o Departamento Nacional de
Obras e Saneamento, pela Portaria
n9 129, do Sr, Ministro da Viação e
Obras Públicas, datada de 19 de mar-
ço do corrente ano.

.N9 860-DG — Dispensar - Alfredo
Magno de Lima, Esc. Datilógrafo ui-
vei 7, matricula n9 2.086.365, do Qua-
dro de Pessoal do Ministério dos
Transportes, da Pinção Gratificada,
simbolo 4-F, de Chefe da Seção Téc-
nica da 2" Comissão de Fomente e
Prddução, produzindo este ato todos
os efeitos a partir do dia 19 de maio
do corrente ano.

149 861-DO — Dispensar leienir
Campos Fonseca Canário, Esc. Dati-
lógrafo, nível 7, matricula n9 2.108.512,
do Quadro de Pessoal dó Ministério
dos Transportes, dá Função Gratifi-
cada. símbolo 8-F, de Chefe da Seção
de Comunicações, do Serviço de Admi-
nistração Distrital da 29 Comissão de
Fomento e ProduçãO produzindo este
ato todos os efeitos a partir de 19 de
mulo do corrente ano.

N9 863-Do — Designar José Améri-
co Alves do Carmo Ramos. Desenhista,
nieel 12-A, matricula n9 2.253.121, do
Quadro de. Pessoal do D.N.O.C.S.
para ocupar a Função Gratificada,
símbolo 4-F, de Chefe da Seção Téc-
nica da' 2* Comissão de Fomento e
Produção..

N9 884-1)0 — Desterrar Alberto Mag-
no de. Lima. Esc. Datilógrafo. nivel 7
matricula n9 2.086.385, do Quadro de
Pessoal do Ministério doe Transportes.
para ocupar a Função Gratificada,
símbolo ti-F. de Chefe da Seção de
Comunicações, do Serviço de Adminis-
tração Distrital da 29 Comissão de Fo-
mento e Produção.

N9 .865-DO Designar Orlando Pei-
xoto da, Silva, Bbelogista, nível 20-A,
matricula n" 2.262.256. do Quadro de-
Pessoal do Ministerto dos Transportes,
para ocupar a Fundie Gratificada.
simbolo 1-F. de Chefe do Serviço de
Pesca e Piscicultura, da 29 Comissão
de Fomento e Produção. — Eng. Are
de Pinho, Diretor-Geral...

dal, que satisfaça às condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta, a decumentação e o
anteprojeto exigidos, serão entre-
gues ao Presidente da concorrência
acima referido, no loca, fixado para
a concorrência em enfeitam separa-
dos, fechados e lacrados, contendo 'em
sua parte externa fronteira os di-
zeres: "Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem — Concorreu-
eia Pública - Edita, 219 23-87". o pri-
meiro com o subtítulo eProposta," o
segundo cem o eubticulo "Documen-
taçâo" e o tiltimc com o subtítulo

Anteprojeto".
3. Conterá a proposta, em três vias:
a) nome da 'proponente, endereço

au sede, suas características e identi-
/lesais (individual ou social);

b) ,declaração expressa de aceite•
Oto dee condições deste edital e de
que, ee vencedora da concorrência,
complementará o anteprojeto consubs-
tanciando-o em projeto completo e
pormenorl*ado sem acréscimo de pre-
ços, e que lexecutaka a obra conforme• referido projete pelo preço global
proposto e de acérdo com as norma*
e eSpecifiCaçã PS técnicas vigentes noD.N.E.R.;

o) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, Materiais e encargos neces-
sários a sim ..*om~ realização e a
sua entrega renuncia e perfeita em
todos os pormenores;

(I) orçamento, com ual foi ob-tido o preço global,
o
 indicadas as

quantidades • iproximadas de serviçose obras a executar e os respectivos
preços unitários. lesses preços unitá-rios, que lerão apresentados em alga.*
demos e por extenso, devem ser _cal-
culados levando em conta todos os
serviços, materiais e encargos que,
mesmo não espedficados, sejam ne-
cessários a completa e perfeita exe-
cução da obra. O D.N.E.R. se re-
serva a faculdade de aurovar e mo-dificar os 'preços uniterlos para quais-
quer acréacinme da obra;

e) praz!, para a execução total daobra, contado em dias consecutivos;
cronograma físico-financeiro deexecução,' devendo o cronogrerna 11-ntanantceires; o_scrl expresso em preços cons-

g) o crenograraa fisico dos serviços
e obras, Indicará o inicio .e o nra de
cada etapa da obre: de acordo come seguinte critério, podendo a em-
preiteira torná-lo ,-riais pormenorie
zado, reservando-o o D.N.E.R. a fa-
culdade de aprove-a> ou modificá-lo:

ti 19 Instalação;
O 29 Colocação do ferro no can-

teiro de serviço;
rung 39dalefoorrestruturrie

pEll 1=49 Superestrutura:

. Arruaçar);
Concretagem.
ff 59 Acabamentos:
Pavimentação; -
pinGuajdrne-c:03,0;inallia:	 otio

h) o r-rnograina fisico-financetro
deverá ser apresentado em papel mi-
Ihnetrade, na forma do desenfio que-
se encontra na C.C.S.0„ à disposi-
ção dos Interessados;

0 a juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado _
da Guanabara. da firma do signatá-
rio ou responsável pela proposta,

4. A proposta será apresentada em
Papel tipo ofício ou carta datilogra-
fada. em linguagem clara sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas

-5. Conteis a documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signnaterio da
propostas

b) carteira Profissional devida-
mente registrada nó CREA do enge-nheiro responsável pela firma na exe-
cução de obra, bem como certidão de,
registro da firma e prova de quita-
ção de ambos com o OREM '

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (cejidões);

8) p vas de cumprimento das le-
Oleleeõ civil. comercial o trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei doe
dois terços ceptidões negativas de•
protestcd, imposto sindical relativa-
mente ads empregadores, empeetar2
e responsávebs técnicos, que
realizado o seguro de acidentes do
trabalhe, Previdência Social; 'te.;
nica;

e) certificado de capacidade téc-
1) requerimento Solicitando autori-

zação para depósito da 1aitção•
g) prova de que os responsáveis)

(técnicos e legais) pela firma vota-
ram mas últimas eleições Or.t. 88.

EDITAIS- W E AVISOS
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES .

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
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contratados, em Moeda._ corrente' do'
pais, em caderaetas da Caixa Econó-
mica, em apaeces e demais titules
da divida pública federal, em obriga-
çear ou letras • a Tesouro em letras
de câmbio de Importação e de expor-
taçáo do Banco do Brasil S. A. e ti-
tules de débitos- do DNER, represen-
tados pelos respectivos valeiras norni-
nais. Não se admitira, na hipotese
cai que o atributo einanceiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto ao editai, redução O-
bre o valor da sumira inicial.

ik 1.9 A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de foi na a totalizar,
sempre 5% dos serviços executados
(enquanto a amui() inicial correspon-
der a 5% doi . serviços executados,
não serão efet alam os reforços. Se-
rá permitida no ato do reforço da
caução, o depósito em titilas, a cri.
térici do DNER.

1 2.9 A caução inicial e os respecti-
vos reforços semente serão levantados
60 dias após a assinatura do termo de
tecebimento da Obra pelo DNER. No
caso de resolução do contrato, não
serão devolvidos a caução Inicial e os
reforços que serão apropriados pelo
DNER.

1 3.9 E' vedada a substituição doa
valõres caucionados.

IV - Loca/ e natureza dos
serviços

11. Os serviços, objeto do presente
edital consistem no projeto e na cons-
trução de luas obras de arte em con-
creto normal na rodovia BR-135-MO,
'trecho Rio-Belo Horizonte.

12aDescriçao das obras: .
12.1.. - Mamata no Kin, 377, Via-

duto de Congonhas Comprimento 80
metros. Será censtituldo de um vão
central de 2dm dois laterais de 22m
e dois balanços externos de 5na cada,
E' em tangente t rampa de 1.5%.
Largura tora! 10ra com plata de ro-
lamento de 8,20m. As fundaaaas se-
rão em tubarão previstos a teu aber-
to com propr .dan • de 8m e taxa de
bordo 10= icra2.

12.2. - Viaduto qo Em. 443 -
segundo viaduto da Mutuca. Compri-
mento 70m. Consumida de um vão
central de 23m. dois laterais de 19in
e dois balanços de ii,50ro cada. E' em
tangente e rampa de 85%. Largura
total de 10,30m com piada de :cla-
me:1W de 8,50m. Fundações são pre-
vistas em estacas tubarlat (diâmetro
mini= 800 milim.) e profundidais
média de 33m. veiam-se os desenhos
D. Ct.-SCOA ns. 20.e 21-87.

V	 Instalação do canteiro
13. A despesa de instalação de can-

teiro de serviço deverá ser conside-
rado como um elemento de composi-
ção' dos preços anatarias. não cons-
tituindo por conseqüência um item
especifioo.do orçamento; entretanto,
poderá o Ti N.E.R. considerar, na
modalidade de pagamento e, sem
acréscimo do valor global da obra,
uma parcela ao valor •maximo de
NCil 8.000,00 erres mil cruzeiros no-
vos) para cada obra) a ser paga
quando a empreiteira tiver cone/tildo
a instalação do canteiro de serviço.

VI - Condições técnicas
14. Os serviços pastos em concor-

rência pelo presente edital deverão
sei executados de acordo com as se-
guintes normas e especificaçõea:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6-1960, pontes classe 38;
14.3 - Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo do
D. N. E. R.;

14.4 - Normas brasileiras da A.
B. N. T.•

'14.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura.

15. Para o projeto da obra em
apréço devem ser obedecidos os ele-
mentos topográficos e geotécnicos
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1 1*, alínea "c" da Lei n9 2 530, de
25 de julho de 1955, bem 'como se
acham em dia com ati obrigações mi-
litares;

h) prova de cumprimento da Lei
n9 4.440, de 27 de outubro de 1984;

1 19 A documentação podará ser
apresentada por fotocópia- devida-
mente autenticada;

29 Cada documento deverá estar
selado , na forma da lei.

1 39 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R a apresen-
tação dos documentos com/tantas das
*Cincas b, c, d, g e h fica substituiria
.pelo cartão ate registro.

$ 49 O requerimento de que trata
a alínea "f" deverá acompanhar em
separado o enveame contando a do-
cumentação.

1 59 A prova de quitada com o im-
posto sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
e da Construção do Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e Pa-
vimentação. A apresentação do do-
cumento de *lunação com outro - sin-
dicato só será aceita ta a firma pro-
var que a natureza de suz atividade
preponderante está sujeita ao mesmo.

II - Provas de Capacidade
8. A participação na concorrência

depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade tad:
nica será exigido atestado de Rapar-
tição Federal ou Estadual de ativer-
a concorrente construido para a refe-
rida Repartição pontes ou viadutos
de concreto armado cuja soma de
comprimento satinja a 75e metros de
comprimento mínimo de 150' usemos
no prazo de 120 dias ou obra maior
em prazo equivalente.

8. As firmas insaritas no D.. N.
E. R e classificadas na categoria
N A" ficarão isentas da apresentaçao
do atestado acima referido, para par-
ticipaelo na concorrência, objeto des-
te Edital.

III - Canção
9. A participação na concorrência

depende- de depósito da caução, na
Tesouraria do D. N. Z. R.. no valor
de NCra 3.750,00 (três mil, setecen-
tos e cinquenta cruzeiros 3) em
moeda corrente do pada da caderne-
tas da Caixa Económica, em apóli-
ces e demais atidos da divida pública
federal, em obrigações ou letras do
Tesouro, em letr ,a de câmbio de im-
portação e -de exportação do Banco
do Brasil S. A e titulai de débito do
D. N. E, R. representados pelos
respectivos valores nominais.

1 10 O recolhimento da caução
gera efetuado -pelo concorrente apee
deferimento pelo Presidente da con-
correndo, do requerimento de que
trata a alínea 1 do art. 59 deste
edital;

2.9 A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue à
Comissão, até a hora irmanada para
a abertitra dos anteprojetos;

1 39 Fica sujeita a sanções legais,
aindependentemerte da declaração de

neidade, firma que tendo re-
querido, não tenha- satisfeito n de-
pósito da caução, ao prazo que lhe
foi deferido;

1 4,9 Canhecidos os reaultedos da
concorrência e a ordem .de classifica-
ção dos participantes, de acordo com
O critério julgador dena edital as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento ata interessados. exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas resaec•  Mas esmoi a/ depois de
homologada ocorrência pelo Con-
selho texenudvo;

1 59 A caução correspondente à fir-
ma declarada vencedora fitara em
poder do D. N. E. R., para garantia.
da assinatura a fins do contrato.

10. O'vencedor da concorrência, pa-
ra efeito de assinatura do contrato
de empreitada, reforçará a caução
inicial com outrA de valor tal que
complete 1% do valor doe serviços

constantes do Des. DCt-SCOA, nú-
meros 20 e 21-67.

18. As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojeto... som funda-
ções adequadas à natureza dos terre-
nos indicados pelas sondagens forne-
cidas pelo . DNER e implantadas em
terreno indicados palas sondagens for-
necidas pelo DNEle e anpiarnadas em
terreno compativel com os esforços
coas datados no res• ecdso memor.:ai
de cálculos estáticas .

17. Caso algum concorrente Mia
• ar•da da manta a acima ine is - la,

preeaa a comia-A..3 julgadora dos aa-
t 4aojer0s, conforme a .avidale da
enuadancia apresanae, b i. tm dar o
ai mp •ojeto em :.usa, ou aceita-lo,
mareante declaracas ea concorrente,
de que, se vence ia 1., executará seu
pra •,ett de acór cem as exigência:*
t. Maria das pela' co • 14A/ 4 •adora,
sem acréscimo de praia, global.

18. Se, tendo a contratante elabo-
rada) seu projeto de acordo com o
anteprojeto aprovado na conca:ren-
da, ou conforme as exigências da co-
missão julgadora, foram verificadas
diferenças entre os -terrenos Indicados
pelas sondagens e es encontrados du-
rante a construção, e.-estas d:ferenças
acarretarem acréscimo ou diminuição
nas quantidades de seriaços ou obras,
serão os mesmos considerados no
computo do preço global. Para deter:.
minação do valor dos acrescemos ve-
rificados serão admitidos os preços
unitários contratualmente previstos.

19. A contratante devera executar,
junto a obra, em lotai a ser designa-
da pela ascalizacito do Li N E. R.,
unia referência de uivei de tipo per-
manente, à qual deverão ser referi-
aos todos os niveiamentos que se 11-
serem necessarios,

20. A contratante devera remeter,
com antecedência mmiraa de zel
(trinta) dias à escadzação du D. N
E. R., amostras ar todos os mate-
riais a serem empregadas nos servi-
ços de concreto, nas quantidades
prescritas pelas Narinas Brasileiras da
A. B. N. T. deciaranda. ainda sua
procedência Os traçãos loa concre-
tos deverão ser aprovados pala fisca-
lização. A contratante 10 poucaá re-
correr a materia:a de fontes diferen-
ces das já aprovadas mediante auto-
rização escrita da ascalização.

21. A contratante ficará obrigada
• manter, em canteiro 'de serviços,
equipamento de controle tecnológica
da obra referida para as operações
ae campo a critério da fiscalização.

22. A contratante devera colocar
cantoneiras de 4" a 4" x 1/4" x 8.20m
nas extremidades da obra e nas Inter-
rupções de laje estrutural, executar
junta longitudinal tia asfalto de 11=
• 2,5cm com falara panada (da as-
falto) de 10cm, e meaestimento no pas-
seai e aguardada em março de ci-
mento 3 areia de 1:3, com acabamen-
to de desempenadelra, assim censo,
executar pintura da nata de cimento
sabre todas as superficiais da estrutu-
ra, pintura de cal Obre oa guarda-
rodas e auarcia-corpos e sinalização
de ateado com especificação do D. 19.
E. R.. constantes de três catadirstal-
coe Astro B, de 56mm nos extremos
do guardacorpo da obra (dsenho
OCC-8-57) .

VII - Prazos
23. O prazo para apresentação ao

projeto completo em tela ou Papel
vegetai com 5 (cinco) cópias bailo-
gráficas, será de 15 dias após a as-
sinatura do contrato,
O projeto definitivo devera se:

acompanhado do memorial dos cal-
cular de estabilidade de estrutura das
ta:Indaga= de reconhecimeuto de sub-
solo, nas plantas e ?redil topográfico;
Ca travessia e do orçamento para axe.
cução da obra (Circular DO-97-67i.

24. O prazo para exacta...ao total dos
serviços será de 135 mento e trinta e
cinco) dias consecutivos contados a
partir do dia da notificação para a
assinatura do conixaso, mei as/ali esse,

24-A. O prazo para a assinatura
do contrato será de 10 dias, após a
nutificação a ser feita, Sob pena de
perda da caução.

25. O prazo paru conclusão podeett
ser prorro7ado, por Iniciativa do 1.).
N. E. R fundada em convaniencia
administrativa, a criterio do Conselho
Executivo.

Parágrafo único.. A emprcitel •a ha
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se ve Mear a intuam),
•,•ao dos trabalhos determinados por:

ai fato da administração;
b) caso fortuito ou Raça maior.

VIII - Pagamentos
28. Os pagamentos serão efetuados

de acordo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

27. Quando depositada no canteiro
de serviços a armação de aço neces-
sária à exeuudio da obra nas quan-
tidades exigidas pela projeto, pode-
rá a empreiteira roaeber, a critério
do C:fretar-Geral, Impor/mela nunca
superior a 70% do amor da refanda
armação constante de sua proposta:
tal importância não implica em reti-
nr da emsaelteira e guarda. posse e
responsabilidade da annaçãt, ate que
e mesma seja integrada 4 eira. fi-
cando convencionado que, em relação
aos totais bidicadrs nc p Veto defini-
tivo não será admitido acréscimo ala
g= referente a perdas por pontas,
desbitotagem, emenda.n, ata. que ocor-
ram durante a exam;do da obra,

28. Não serão considerados. acrés-
cimos ou reduções as diferenças que
venham a verificar-sa entre as quan-
tidades de sa - .*--q e o". as prrvlstas
no anteprojeto a na respectiva aro-
acata de camatrução e ar cone Men-
tea do projeto definitivo, excetua-se o
caso previsto no item 18 do presente
edital.

29. Os preços unitários eroydantes
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e re-
al'. E. R. soe reserva o direi to de
ferentes a tidos os serviços não serão
modificadas em cansealiancia do au-
mento ou diminuições désses serviços
seja em área, volume ou em p staran-
didad e .

IX - Vidor e dotaçao
30. O valor saro:arriado atriotildu

aos servlças objeto dileto edital 4 de
NCr$ 375 000.00 naesentos e setenta
e cinco mil cruzeiros novo3) sendo
Ner$ 300.34)(1.00 a preços in icia i° e o
restante para reajustamento de verba
PRN-87 - Conservareo.

31. Demonstrada tempestivamente
a insuficiancia do valor aproximado
atribuido aos serviços a que l • referdt
o presente edital, ambuá determinar
o D.N.E.R.. o prosseguimento dos
serviços até a conclusão, condiclona-
do a disponibilidade de recur vos orça-
mentários, mantidas as condições do
contrato iraram.

31-A. Esgotadas os recursos empe-
nháveis t não 'uivando recursos no-
vos o contrato se considerará auto-
naàticarrienta dirsaadda.

- Cuhtruto, mearas e '
dissmaça

32. A adjudicação dos serviços será
efetuado weim .ite contrato de em-
atanada alaina do no D. N. E. at,-1,
onservaneo as condições estabeietrazte
neste edita? a* que caps •a •  da res-
pectiva min :ta, a iinean,cleu dos in-
teressados na arr•rradat ia aa dela:
de D. ta. E 19,

33. O contraia mui-
tas, aplicas/eis a critério do Diretor-
Gera/ do ).ta.E R. nos seguintes
casos:

- Por dia que exceder ao pra-
zo de conclusão dos serviços: Ner3 .„
5.000,00 (cinco mil • uzeircat novos);
II - Quando os serviços não tive-

rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando uai) forem
executados perfeitamente de :meado
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no DNER.•
quando os trabalhai: de fiscalização

r.

1 1 lin a Ia/	 M9,9..10.11" ^I
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doe serviços forem da:cul ta:lera (Man-
e rdmmistraçãu to inexatamente
e•erreeda -pelo con•raeaute; de ^ re-

lvam •(. valor do-cal-trato.
34. O contrato poderá ser restado

Unilateralmente nel DNER. ou bila-
teralmente, atendida sempre a conve-
niência administrativa.

35. A critério do DNER, caberei e
Resolução do contrato, indenzndente-
Inenie ds .nterpelação judiciai ou eft-
ta•ajudicial,, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais •,

tel transferir, o contrato a terceiros,
to todo ou em perte, e m prévia au-
torização do Diretor-Gera" do D. N.
11. R.

1.9) No caso de reallaão, * emprei-
teira caberá receber o valor doe ser-
viços executados, mais o valor tias
instalações do emante. dementadas
as pareelas corresponden tes a 1/M-
eação dessas instalações, proporei°.
Imanente aos servieres vaiados ate
a data da dissoluça ►

29) Ocorrendo resolução, o DNER,
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.	 -

3.9) Em caso alegue o DNER pae.g-
rã indenizações devidas pela emoni-
teira, por fôrça . da leelelação traba-
lhista.

XI - Reajustamento
36. Os preço serão reajuntatins de

%cerdo cem o Decreta-lei 119 135, de
a4 de fevereiro. de 1967..

.a'11 - Processo e fatuamente
da omearencia

37. A Comissão de Concorre:nelas de
aerviços e Obras competirá:
a) examinar os documentoseapre-

sentados pelas firmas .concorrentes;
Ui verificar se os projetos e as pro-.
sias atendem As condições estebe-

caldas neste edital:
c) verificar a selagem da documen-

tacáo;
d) velei! ar os projetos e as r ,pos,

tos que não satisfizerem as eXP(LIU-
efr , date edital, no todo ou em parte;
imo aePabricar os projetos e as pra-

poetas aceitas e oferecê-las à rubrica
dos representantes doe concorrentes
presentes ao ato:

f) inalar ata circunstanciada' da
eoncorrencht, /e-4a, assiná-la e colher
as areinaturas tiJ3 represeatantes des
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
correneta ê eneeir parecer, Indicando
a proposta mais vantajosa.

38. Puma julgamento da . concoreen-
eia, atendidas as cond:ções deste edi•
tal considerar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor quociente da
ceei-J.5e de preço •aohal de sua pro-
posta pelo número de pontos a eri-
buldes a seu anteproleto, de acordo
com as "Normas para concurso de
projetos' de estrutura". 	 •

XIII - Disposições gerais
39. Ao Conselho Execntivo de D.

N. E. R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveni-
Mela administrativa,,sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
itaeão os concorrentes terão direito a
it:,..antar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a respec-
tiva proposta, mediante prévio reque-
rimento.

39. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, necessários ao projeto nas obras,
serao fornecidos aos internados na
Divisão de Construção do D. N,„ E.

• 1. (Serviço de Construção de Obras
de Arte).

49. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das famas

 nae escoramentos, feitos re 
arobra, se a fiscalização julgaPr2seces-

sário, e executados os serviços anela
referidos no item 22.

41- Os interessados que tiverem tiú-
das de caráter técnico ou legal na
terpretação doe termo dêste Editai

serão atendidos durante o expediente

'da repa: tição. na Divisão de Cana-
teução eu na Preeuradoria Judicial
do D. :4, E. R. ' para os esclareci-
mentos neocss4110s ,
_ C. A juizo da Comissão poderei-ser
permitida a regularização de falhas
reterentés * documentação ate a ho-
ra da abertiva dos envelopes. conten-
do os "anteproeetos. -

43. No caso da se tornar necessá-
rio efetuar soedagens complementa-
res o D.N.E.R. pagara ao empreitei-
ro t.eses serviços ee acordo com os se-
guintes preços ineajustávels:

1.1. - Percursho em., terral
a) .Instalação	 NCre 500,00: -
b) Por metro linear de sondagem -

Neta 13,80.
2.1. - Rotativa .•.te AX em terra:
a) Instalação	 NCrS 800.00;	 -
b) Por metro linear cie perfuração

em solda - NCr$ 21,80:
c) Por metro. linear de perfuração

em rocha altereda	 NCr$ 54,00;
d) Pot metro linear em rocha

Ner$ • 84.00.
Ref. Proc. n.9 1..661.57.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 19e-

- Engenheiro Saseen Sorborenta da
• Presidente da C.C.8.O.

MINIS1 ÉR10
DA •EDUCAÇÃO

E 'CULTURA.
UNIVERSIDADE. FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL-
. Faculdade de Filosofia

.	 EDITAL Ne 14.87-
Concurso para provimento da cargo

de Professor Catedrático de Filo-
sofia I.
O Professor Angelo Rima Diretor

da Faculdade de Filosofia da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do
Sul, cumprindo- determinação da
Congregação, faz público que, alheei
aberta pelo prazo previsto, na 1 2e de
art. 18 da Lei ne 4,881-A, de 8 de de-
zembro de 1965 a partir de 15 de abril
de 1967, a inscrição ao - concurso de
títulos e provas para o provimento
do cargo de Professor Catedrático
de Filosofia -I, do Quadro anile.° -de
Pessoal da universidade Federal do,
Rio Grande do Sul, criado pela Lei
ny 4-.881-A-68.
. 1. Poderão Inscrever-se no concur-

so, de aebrdo com o estabelecido Pela
art. 19 da Lei 119 4.881-A de 6 de de-
r,embro de 1965, os Professares adjun-
toa, os docentes livres, os professõres
titulares e os catedráticos da mesma
ou de disciplina a fins, pertencentes
aos quadros de Universidades ou -es-
tabelecimentos isolados, oficiais ou
reconhecidos e, bem assim, os gra-
duados de nivel superior, de .notõrio
saber, a critério dá Congregação. •

2. Os candidatos deverão apresen-
ter no ato da inscrição, além da
comprovação de satisfazer um doa
requisitos da alínea anterior:

a). diploma profissional ou °leite-
fico, devidamente registrado no MEC,
ou por delegação Ode, de curso 'su-

disci
plina minieeee o •eraleo , da

disciplina cujo concurso se papal(
ou de cadeiras afins;

b) prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

c) prova de sanidade física e men-
tal, por laudo da Junta Médica da-
Universidade;

th prova de idoneidade moral;
c) prova de quitação com o serviço.9

Militar;
f) memorial descritivo doe Mulas

e trabalhos;
g) 100 (cem) exemplares da tese,

imprensa ou-mimeografada; -
10 recibo de pagamento da taxa

de inscrição.
3. Todos os documentos atilo isen-

tos de selo na forma da lei.

4. Cr requeriniento de Inscrição,
com firma reconaecida, será apre-
sentado na Secretaria desta Facul-
dade, devendo o candidato, nesta
ocasião assinar o' respectivo termo,
em livro próprio,

3. O concurso de dada e provas
obedecerá à legislação em vigor, e
compreenderá;

I Concurso de f'it'ados
O concurso de titules ' constará da

apreciação dos seguintes elementos
comprobatózios do mérito do candi-
dato:

a) diploma e quaisquer outras dig-
enidades universitárias e académicas
apresentadas pelo candidato;

b) estudos e trabalhos científicos
publicados, especialmerite aquelea que
assinalam pesquisas originais ou re-
velem conceitos doutrinários pcsaals
de real valor;

c) atividades didáticas exercidas
pelo candidato;

di realizaçi5es práticas, de natu-
reza técnica ou profiszlenal. parti-
cube:nate do interesse coletivo.

O simpla desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a apresen-
taçã.o de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição
de atestados graciosos não constituem"
documentos dbneos.

tl Concurso de Provas
O concurso de provas, destinado a

verificaz a erudição e a experiência
do candidato, bem como os seus pre-
dicada didáticos, constatei de:

a) prova escrita;
b) prova didática;
e) • defesa de tese.
Ó. O programa da ensino que ser-

virá de base de provas deste concur-
so, é publicado juntamente com o -
presente Edital, tendo sido organi-
zado e aprovado pela Congregação,
em 3 de agõsto de 1982, de confor-
midade com a legislação então vi-
gente e ratificado pela Congregação
em data de 1° de abril carente,

7. Os interessados poderão obter.
no decurso do prazo do inscrição, to-
dos os esclareci entoa de que neces-
sitarem, na Secretaria da Faculdade
deeleilosofia. 

Pôrto Alegre, 15 de abril lie 1967.
- Prof. Angelo Ricci, Diretor,

Programa da Cadeira de Filosofia ,/organizado e aprovado pela Cot-gregaçdo, em I sessão de 9 de agas-
to de 1962, em obediência ao dis-
posto pela Lei Federal ne 2.938, de
2 de novembro de 1955 e. raie/lado
Pela Congregação em seesdo de 19de abril de lp87.

Introdugdo é Filosofia
1. A constituição histórica do pen-

samento filosófico; o espirito humano
e a Filosofia. '

2, O conhecituento humano, gume-
ria descrição fenomenológica e 	 -liae filoica. '	 •
.8. O conhecimento empírico; o

senso comum. '
4. O calhecibeento cientifico; 	 :cias naturais e; ciências culturais,
5. O conhecimento filoeófico; dize

tinção em face egio empirismo e da
ciência; relações com asa dois gê-neros de conhecimento hiunano.

8. O especulativo e o prático, nos
três gêneros Ida conhecimento hu-
mane.	 •

7. .A problemática filosófica
8. A sistematica. filosófica.
9. Os raétocies da Filosofia.
10. O conhecimento teológico e o

conhecimento tuistico: suas relações
com o conhec mento filosófico.

Filosofia Geral
1.- A Filosofia Prtuadra; constitui-

ção, objeto e ipoeição no saber fito-
sófico.

2. O cosiecimento reetaftsicot
!mnção e abstração.

3. O 'conhecimento metafísico:
analogia e trenscendentalidade.

4. Reflexão e metafísica,
5. Dialética e metafísica.
(1. Fenomenblogia e metafísica.
'1. (7 ser (GeprobIetria entológioo).
8. Ser e não ser bC) problema he-:mei/geai .
9. Ser e espirito (O problema ale.

tolfreico) •
10. Ser e valor (O 'Problema exio-leaeco).
11. Ser e acres; inteligibilidade do

12. Ser e vir-a-ser: inteligilibidade
do mutável. 1	 •13. Ser e pessoa.

14. Ser e causalidade.;
-15. Ser e transcedência.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PERNAMBUCO

Facilidade de Medicina
EDITAL

Concurso para prootmento do carga
de Protest& Catedrática da--Cadel-
ra de Iliofísice
De ordem do Senhor doutor Dire-

tor, Protess,oe Marie de Azevedo Paiva
faço pdblico,pelo presente Editai, du e
se adiram abertas nesta SocreWris
peto período de 1 (um) ano e B (seis)
Metes ( de 15 de maio -de 1967 a 11
de navembro,de 172681 Ás 16 horas, ao
inscrições para o concurso de pro.
fessor catedrático da Cadeira de Elo-
Mica, para preenchimento de urna
vaga.  verificada com a aposentadoria
do Professa Arnaldo Gouveia Car-
neiro Leão. ,

19) Da Inscrição
Só poderão candidatar-se ao dm-

curso de professor catedrático, os
professores catedráticos de nal:faia
idêntica' ou afira de Faculdades ou
Escolas- congéneres, °flebite ou reco-
nhecidas, bem come os professara
adjuntos, docentes livres desta e de
outras Faculdades ou Escolas oongé-
bera, desde que pertençam ao De-
partamento da cadeira vaga, e gra.-
duado de nivel superior de notório
saber.
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A condição "pessoa de notório sa-
ber" depende de uma proposta fun-
damentada e assinada por profes-
sor catedrático, aprovada por dois
terços da Congregação.

Não será admitida inscrição de can-
didato que seja ocupante eletivo de
cátedra neste Estabelacimanto.

Os candidatos deverão apresentar,
no ato da inscrição, além da prova
de satisfazer um dos requisitos tren-
cionados no item anterior, a se„ an-
te documentação;

a) diploma profissional ou cien-
tífico de Instituto onde se ministre a
disciplina a cujo concurso ee propõe
devidamente ressistrado na Diretoria
de Ensino Superior do Ministério na
Educação e Cultura;

b) certidão de idade;
c) prova de quitação com o serviço

Militar;
d) prova de que é brasileiro nato

ou naturalizado;
e) prova de idoneidade moral (fó-

lha corrida da, Policia);
1) prova de sanidade física e men-

tal firmada por uma das juntas mó-
dicas da Faculdade ou da Universi-
dade;

g) prova de ser eleitor;
h) prova de pagamento da taxa de

Inscrição;
l) 100 exemplares de uma tese so-

bre assunto da disciplina em con-
curso;

/) memorial a respeito de tudo u
que se relaciona com a forma.çãc in-
telectual, vida e atiyidade arotasto-
nal do cenc'dclato e que será clives-lido
em três partes;

la) indicação pormenorizada et
eua educação secundária, precisando
as datas, lugares e instituição em que
estudou, e, se possível menção das no.
tas, prémios ou outras distinções Gon.
cedidas; descrição minuciosa ao seu
curso superior com a indicação da
época e lugar em que foi feito r aia-
çao das notas obtidas cm exames um
exemplar da tese de doutoaramento.
Informação do lugar em que exerceu
a profissão desde a formatura a-é a
Inscrição;

2e) relatório de tôda a sua atividade
científica especificando as memórias,
e tra i-s ia ra de qualquer forma divui
gados. au^ versem exclusivamente sô-
bre a mataria da cadeira em concu•
ao,

3 e) relação minuciosa de tôdas R6
funções públicas ou particulares de
exclusivo interêsse profissional ema
tenha o candidato exercido, e dos
trabalhos dr natureza científica já
acabados e publicados.

Tôdas as informações serão do-
cumentadas com certidãões originais
ou reproduções autenticas.

29) Do Concurso de Títulos e Tra-
balhos

O concurso de titulos e trabalhos
consistirá na apreciação dos seguintes
elementoá:

a) atividades acadêmicas,
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas;	 •
d) trabalhos e pesquisas.
I - Entende-se como atividade aca-

dêmica a do candidato nos vários cur-
sos de sua formação, compreendendo
diplomas, notas distintas, prêmios
láureos.

II - Entende-se como atividade
profissional o ererciclo da profissão
médica especializada de interêsse co-
letivo, cargos técnicas de natureza
profissional não didática por concur-
so ou não, comissões oficiais, cursos de
pós-graduação, aperaelçoam ento, es-
pecialização, cursos livres e extensão
universitária, estágio no pais ou no
estrangeiro, títulos de associações ci-
entificas especialmente daquelas suja
seleção prévia seja de caráter obri-
gatório.

111 - Entende-se por atividade di-
dática, os cursos que o candidato te-
nha realizado ou aqueles em que te-
nha colaborado, o exercício do car-
go e função de natureza didática, co-

IV - Constituem trabalhos e pes-
quisas as publicações eu comunica-
ções apresentadas, desde que deada-
mente autenticadas compreendendo
cursos proferidos, revisôos de con-
junto, relações de temas, livros e tra-
balhos originais ou em colaboração,
monografias com pesquisas originais,
teses, notas preliminares, notas de
casuística de observação oeecoal e
trabalhos de caráter saternatied (pes-
quisas em série).

No momento da inscr:çao d sacra o

39 Do Concurso de Provas
o concurso de provas, que se des-

tina a verificar a exper iência. as
qualidades didáticas e a erudição do
candidato, constará de:

a) prova prática ou experimental;
b) prova didática;
c) prova de defesa de tese.
Não haverá o interstício de 24 no-

ras para a realização da orava prá-
tica.

Os pêsos para as provas serão os
seguintes: Títulos, 4 (quatro) e para
as. demais, pêso 2 (dois).

Essas provas serão realizadas de
acardo com a Legislação em vigor e
disposições do Regimento interno da
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Pernambuco e Es-
tatutos da -mesma Universidade.

49) A Tese ficará prejudicaaa
a) se fõr elaborada coa a inob-

servância das normas prescritas;
b) se ficar provado não ser da

autoria do candidato;
c) se fôr produto de piagio.
59) As normas prescritas para ela-

boração da Tese obedecerão às se-
guintes características:

Formato: 15 x 22 enes.
Tipo: 10
Largura da composição: 10,7 (24

ciceros)
Altura da composição: 17,1 ema.
Títulos: Tipo 12 negrita.
Subtítulos: Tipo 12.
Na primeira página deve conter.
a) Titulo da obra;	 •
b) Nome do autor-
a) Nome da disciplina a que se

destina.
No verso da capa deve conter:

-• a) Nome do Reitor;
b) Nome do Diretor e do Vice-

Diretor;
c Nome do Secretário;
d) Relação das cadeiras com os

nomes dos respectivos professeires.
O requerimento de inscrição será

entregue ao protocolo da Faculdade
acompanhado de todos -os documen-
tos exigidos.

O programa adotado no concurso
é o da cátedra de Biofísica, a se-
guir:

/ - Preparação
Objetivo: conhecimentos funda,

mentais da Biofisica, da estrutura da
matéria, a emissão e absorção das
radiações, a emissão radioativa, os
métodos experimentais fundamentais
e auxiliares.

Programa teórico:
Duração: d horas
1. A Biofísica; conceito e sua

importância face aos avanços da ci-
ência contemporânea. Sua relação
com as demais ciênalas. Sua impor-
tância em Biologia e em Medicina.
A análise dos fenômenos biofísicos.
Métodos de estudo. Análise qualita-
tiva e quantitativa.

2 - Medida das 'grandezas. Sua
importância na conceituação dos fe-
nômenos. Teoria dos erros. Estatis-

Câmaras de ionização.
6 - Radioat i vidade. Mecanismo das

emissões. Propriedades das radiaaões
e suas interações com a ma t éria Lei
de desintegração radioativa Ratoa-
tividade artificial. O cielotrônio e o
reator. Os radielsõtopos.

Duração: 15 horas
1. - Vender. Régua de cálculos.

Trabalhos bericos de elabora mrio (ex-
tração, homageneização, filtração,
eluição • c.en trif uga e. o) .

2. - Técnica de pesadas. Densa-
metria. Registro re afico (alográfico e
autográfico).

3. Funaarn. er tas da eletrotécnica
Circuitos. Retificarão e filtração Ge-
radores de corrente elétrica e altar.
nadores. Cara et:aí sticas das corren-
tes. seus valores rneneura acia. reei de
Ohm e lei de Jaula.

4 - Cfmara de Wil'on. Câmaras
de ionizarão. Castalaaaa.

5. Exercícios de estatatica.

/1 - Radtolowa
Objetivo: conhecanento da. mane•

ra de atuar das Is:Varões e seus
efeitos somáticos t e tectos ganéacns
Doses letais e terapeutieas Uso Cios
radloisótopos corno traçadores ou co-
mo agente terapeutico.

Programa teórico:
Duração: 6 horas
7. Conceitos fundamentais. As ra

diações ionizantas. Dosimetria. Te-
oria de impacto. Ação painária e
ação secundária. efeitos genéticas e
efeitos somáticos.

8. - Métodos de irradiação. Prote-
ção e restaurarão. Sobrevivência.

9. - Tecnologia com a radiação ul-
tra-violeta. Tecnoloala com as ra-
diações ionizantes.

10. - Radioterapia e radiodiagnos-
tico. Energia nuclear aplicada á Bio-
logia e a Medicina. Os radioisóto-
pos; síntese, propriedade e indicações
A síntese de moléculas marcadas.

11. - Radioquimica. Radiobioqui-
mica. Radiogenética. Ação das radia-
ções sabre as células e sua multipli-
cação.

12 - As explosões atômicas e seus
efeitos Biológicos e médicos. Meios de
defesa.

Programa prático
Duração: 18 horas
8. Cultivo de microorganismos.

Curva de sobrevivancia de bactérisa
irradiadas com ultra-violeta.

7. - Restauraeão ene bactérias ir-
radiadas com ultra-violeta

8. - Restauração experimental da
teoria do impacto (ação direta e ação
indireta).

9. Comprovação da ação das ra-
diações ionizantes em diferentes do-
ses, por meio de irradiação em todo
o• corpo e por partes. Scbrevida em
função da dose.

10. - Metodologia dos radicasóto-
pos. Lei do inverso do quadrado das
distâncias. Geometria das amestras
e eficiência dos contadores.

11 - Estudo da síntese da aminoá-
cidos iodados pela glândula de ratos
por meio do 1-131. Absorção do P-32

pelos órgãos de r eae rflueão da s fiVeg
Estudo de absora-aa aaaaas diferentes_
órgãos de um vasas:a:1. 	 -

12. - Estudo eia função tireoidiana
no homem par meio •do 1-131.

13. - Raditunterapia. Vacilei:caipira
Coaaltotei apia

II/ - Folollologia

Objetive: conhecimentos da rmts.
dão e abearçao da lua. laotobiossencea
A espectroscepla e a espectrofoto
Iria. Analise da estruturas pela as-
pectaciscep,a eni infra-vermelho. Vi•
cão.

Prc;rema teórico:
Duração: 4 horas
13. - Radiações do espectro solar.

Emissão e absorção das radiações lu-
minosas, infra-vermelho e ultra-vio-
leta. Os espectros. A espectroscopia
A espectrofotometria no infra-verzne•

14. - Leis da Fotologia. Aça() bio-
lógica, genética e somática das' radia-
çõe• solares. Dosimetria. Aplicações
biológicas e médicas. Emissão de luz
pelos sêres vivos.

15. - Biofisica da visão. Campime-
tria. Acuidade visual. Ametropas.

10. - Raios Laser; obteneao e pro-
priedades. Aplicações biológlaas e mé-
dicas.

Programa prático
Duração: 12 horas
14. - Emissaa e absorção lumino-

sa. Espectroscopia e e spectrog ea fia.
Os fotômetros. Lei de Lambert-laser.
Colorimetrcs e espeetrofatômel tos.
Dosimetria das radiações solares.

15. Retratometria; estudo das es-
truturas. Polarimetzia. Microscópio e
ultramicroscimio.

16 -- Eleitos biológicos da luz, in•
Pra-vermelha e ultra-violeta.

17 - Estudos blosificos fundarran,
tais da visão. Testes da. acuidade "i-
sual. Campimetria e perimetria. Tes-
tes sôbre visão das côres. A metro.
pias e duas correções.

IV - Eletroblologia
Objetivo: conhecimentos funda • sen-

tais Ware os efeitos das sarrentas
,elétricas sôbre os sêres vivos. Bases
de eletrodiagnóstico. Potenciais elé-
tricos criados nos sares vivos Ele-
trocardio,arafia e eletroencefalografia.

Programa teórico:
Duração: 4 horas
17. - Ação das descargas elétricas

sôbre os sêres vivos. Eletroterapia e
eletrodiagnóstico.

18. - Oscilações elétricas: ondas de
Hertz. Ação sôbre os sares vivos.

19. - Bioeletrogênese Conceitos
fundamentais. Hipótese sônica da
bioeletrogênese. Potenciais de repou-
so e de ação. Eletrocardiografia, e ele-
troencefalograf ia.

Programa prático
Duração: 12 horas
18. - Demonstrações rundamen-

tais sôbre a ação das descargas elé-
tricas sôbre os sêres vivos. Eletro-
terapia e eletrodiagnóstico.

19. - Elétrodos impolarizavels. De.
tenção dos potenciais criados pelos
sêres vivos. Estudo "in vitro" dos
potenciais elétricos em face de dife-
rentes concentrações cônicas. Modi-
ficações dêsses potenciais pelas aliem
rações da permeabilidade da nembraa
na.

20. - Eletrocardiografia..Eletroen•
cefalografia.
V - Biofísica das Variações Eldstleas

Objetivo: conhecimento sôbre a au•
dição e sôbre a ação do som e doa
ultrasons sôbre os eêres vivos.

Programa teórico:
Duração: 3 horas
20. - O Som e seus efeitos bioló•

gicos. Biofísica da audição.

mo internointerno ou monitor, instrutor do- Lica. Conceito de normalidade. Apli-
cante, assistente, professor a djunto, cação da estatística e análise dos fres-
professor interino, pesquisador ou ca- nómenos biológicas e médicos.
t d át' 3. - Estrutura da Matéria. o áto-

mo. A molécula. Consestumao do pro-
toplasma. Estatees c carerse eão. Os
cristais.

4. - A anemia. Lareraçáo e atisata
ção de eaeraia nas aiiceentea piarass
estruturais da naLaria. Os allerentee
aspectos da morria e saa atilização
em Bioleaia e _in Medicina A Ter-
modinâmies, rntalpia e entropia tJá
SfiCs vivo; caceio aletemas termoda
na micos.

) - Ceneea os fundamentais da
candidato apresentar cinco exerap:a- el'tricidade. riear i etores e semi-can
res de cada um dos trabalhos rela- datares. Elea os foteelatricos e ter-
cionados no originai ou cópLa ata j moiónicos as válvulas. rransistores.
tenticada, onde assinalem o aaa i de A descama elatrice nos gasss. Am-
publicação ou de apresen tação (so- poras de Crookes. Os raios X. As
ciedade ou associação científica).
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COLEÇÃO DAS LEIS
1967

t.;)
VOLUME 1

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
Leis de janeiro a março

Divulgação a' 996.
PREÇO: NCr$ 7,09

tVOLUME
ATOS DO PODER EXECUTIVO

1::§,±3cretowi de janeiro a março
DiValgação a' 997	 •

PREÇO: Nt..r$ 11,00	 1

A VENDA;
Na Guanabara

Seção de Vendam Av. liodrIgues Alves, 7	 .
Agencia Ministério da Fazenda -

r Atendam: a pedidos pelo Serviço do Reentb4lso Podai
3m arei&

Na seda do

1

VII - Termobiolapta-

Programa teórico:
Duração: 2 horas
33. - Calorimetria e \ternitimettla.

Temperatura dos seres Mote anu-

35. - Apreciação sumária doo te-
nõmenos vital); básicos. Moléculas e
macromolécuras. A tesuismisitio doa
caracteres hereditários à luz da Bio-
física.

- Nota:
-As aulas práticao terão por motiva-

çâo, sempre que possível, problemas
btolõgloos e médicos. podendo, toda-
via. variar o tema em função do ma-
teria! dikponivel ou de interesse oca-
sional.

Aos alunos serão dadas' tarefas para
trabalhos experimentais sana os
quais .serão exigidos relatórite.

A Secretaria da Faculdade torne.
cera qualSquer esclareciinentos saple.
mentares aos interessados . durante as
horas do seu expediente (8 às 13 hok
ras).

g:tratar% da Faculdade de
na 'da Unnfersidada Federal de Per•
nanibuco, em 10 de novembro de
1960. -- Artur Bezerra rind
Secretário,

Dam 14-18 e 22-5-

MINISTÉRIO
DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE 'OBRAS DE . SANEAMENTO

EDITAL DE CONCOR=CIA
' N9 11-67

O Presidente da Comissão de Con-
corrência de Serviços e Obras, torna
público que fará realizar as 15 horas
do dia 21 de junho do corrente ano,
concorrência para execução de levan-
tamento aerofotograinétrieo e sestani•
ção em planta na escala 1: 2.000 das
várzeas do Rio • Sapucaia Priotdeals
tributários, no Estado de Minas Ge-
rais, podendo os Interessados obter o
Edital n9 11-67 e bulas as inIormações
necessárias, no 89 andar da sede do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento (D.N.O.S.), sito á Ave-
nida Presidente Vargas ne 62 no Es-
tado da Guanabara. --Francisco José
Teixeira Machado, Presidente da Co-
missão de Concorrênda de ~viços e
Obras.

••nn•••••n,..

EDITAL DE CONCORRES/MA
N' 17-87 .

O Presidente da Comissão de Con-
correm/a de Serviços e Obras, torna
público que fará realizar ás 15 borga
do dia 20 de junho do corrente ano,
concorrência para a construçao de

atina ponte de concreto armado Obre
o Rio Veado, estaca 160 4. 4,87, em

Visto, Prof. Clóvis de Azevedo Pal-
iação- térmica no homem. Açãh das eci4 Diretor.
temperaturas extremas. Termoteeapia Oficio na 418e crioterapia. 	 1987.34. Bloenergética. Reações eserg0-
ninas e reações endergenicas. ÀS tro-
cas energéticas nos prpeessos meta-
bólicos fundamentais.

Programa prático: '
Duração: 8 horas
Si. - Calorimetria. Calar de com-

bustão dos alimentos. Calorimetria
biológica.

32. - Metabolismo básico.
IX - Biofísica Madectilar	 '

Objetivo: apreciação geral doa pro-
blemas vitais intimamente ligados às
estruturas doe aérea vivos.

Programa teórico:
Duração: 1 hera

EREÇO DÉSTE NOMERO, NCr$ 0,06
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21. - Os ultrasons: Origem e pro-
•priedades. Aplicações biológicas e
medicas.
• Programa práticos

Duraçao: 6 horta
2l. - Provas acústicas. Audiometria.

22. - Demonstrações &atra as pro-
priedades dos ultrasons. Ul%rasonote.
'asna.

,	 IV - Mecaniza Biológica
Objetivo: eonhecineentoa sobre- me-

canismos fundamentais corao circu-
lação sanguínea e respiração. Mui.,
librio e dintosima do homem. Ação
das grandes exeleraçõea tare o ho-
mem.

Programa teórico:
Duração: e horas	 •
22. - Escoarnento dos liquido, e

Ruas leia. Circulação do sangue. Tra-
balho do ooraçao.

26. - Biofísica da respiração. Bio.
'bica dos gases em altas altitudes.
2•. - gestante* a dlnámloa do

corpo humano. 'Biofísica doa ossos.
Diofisica dos músculos.

23.. As forças G.- Sedimentação
_ 0o. Ultracentrlfugação.

seção das forças (3 Obre o nomeei.
O homem no espaço sideral..

1, Programa, praticai
Duração: 12 Sores	 '

, 23. - Experimentos sare ,aseis em
tubos elásticos e tubos rígidos. Solu-
bilidade de gases em diferentes pees-
ides,

24. - Espirometria.
t15. - Sedimentaçao. Centrifuga.

ção. Uurta-centrifugação..
vil - Fiefe0-Qetetiee Biológica

Objetivo: conhecimentos funda-
recitais sabre os fenómenos mais in-
timas das manifestações vitais Im-
pot Cantes técnicas de laboratórios.

Duração: teórico:
Duração: horas
23. - Os fenómenos ole*superfkile.

Teralo superficial. A paracora. Ad-
torção. As membranas.

27. - Dispersões. Os coldidsa e
tett interesse nos sistemas biológicos
As soluções. Propriedades coligativaa
das soluções. CrOscopla e ebunoaco.
pia. Osmoáe e dlálise. Equilíbrid" de
Donnan. O rim artificial.

26. - Dinâmica dos fluidos. A mo-
rosidade. Importância da viscosida-
de dos liquido& em Biologia e em Me-
dicina,

29. - Eletrólise. Leis de Paraday.
Condutividades especificas, nula
lente e limite. Teoria de arrhenina

30. - Condutividade dos eletróli-
tos fortes. Teoria de Odete e Micte!
Titulação condutimétrica,

31. - EquilibrIe Vinte°. Constante
de ionização, Conceitos de ((Mos e
bases segundo Arrherdus e segundo
Dransted. conoentração da taidrônies.
Conceito de Stirensen; o pll. Poiert-
cias de oxl-redução. Tampões. Indi-
cadores. pRmetria.
equação de Nernst. - Potências de mi-

32. - As- pilhas.. Os eletrodos. A
eração; a polaroarana, Importancia
da polarografia em biologia e em me-
dicina. _ .	 .

Programa prático: .
-Duração: 21 horas
20. - Tensão superficial. Viscosida-

de. Osmose e diais.. Metro-Mansa.
Rim artifileal.

17. - Condutimenia. -fitteação
condutimétrica.

28. - Tampões Determinas pe.
tenclométrica do

 Tampões, 
e do pK.

29. „finos* polarográfica•
110.	 Eletroforese.- Oromatogratía

Guaçuí, Estado do Espirito Santo, 79
D.P.0.13., podendo  os interessados
obterem o Edital n9 17-81 e todas as
inforroaçõesi necessarlaS, no 89 ansiar
da sede do Departamento Nacional de
Obras da Saneamento
sito a Avenida Presidente Vargas nfl.
meto 82. na Estado da Guanabara.
- Francisco Jesd Teixeira Machado,
Presidente da/ Comissão de Cancar-
renda de Serviços e Obras.

EDITAI. DE CONCORRONCIA
1)19 15-67

•O Peasidente da Comissão de Coa.'
correntes de Servistes p Obras, torna
publico que /ara realizar às 15 horas
do ala 25 elle Juane do corrente ano, :-
concorrenela para o prosseguimento
das obras de regulatizaçáo do Rio Iva,
na cidade de Curitiba,sstado do Pa-
rara, podendo os Dateresados obter o
Edital ss 18-67 e nadas as informa.
ções necesitrias, no tl e -andas da sede
do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento t1) . N O • S. , ano
Avenida Presidente Vargas u.9 63. no .
Estado da ¡Guanabara. - Francisco
José Teta:eíra Machado, Presidente da
Comissão de Concorrência
e Obraa. ,	 .

EDITAL DE CONCORRP.NCIA.
N9 22-67

O Presidente da C01111540 de Con-
correncia de Serviços e Obras, Sorna
público que fará realizar ás 15 horas
do dia 21 de junho do corrente ano,
na sede do 59 Distrito Federal Ca
Obras de Saneamento, sito ft Avenida
João de Barros ng 668, em Recife, Es-
tado de :Pernambuco, conoorrencia •
para execução das fundações em ad-
uca! moldadas ne local da Galeria
NegInalda. em Macela, Estado de Ala-
goas, podendo cs interesacios obter o
Edital nY 22-67 e todas as informa-
ções necessárias, no local acima men- '
dotado on no 89 andar da sede.do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento (D. N O. , ) , Aveluda
Presidente Vargas ne 02. no Estado da
Guanabara. - Francisco JosE.Teixel-
Ta Machado, Presidente da Comissão
do Concorrência do Serviços e Obras.

129 D. -F. O, S.
ATA N9 1-67

Ata da reunido da Coniissdo pari.
Exame é Avallagdo das Bens 6
Baixa de Material, para recebi-
mento • e abertura dos envelope" -
nQa 1 e 12, da Concorrência Ptiblica
para aliçnaçdo de material ~rua-

d 129 Distrito Federai de
Obras de Saneamento, de . acordo
com o Editai no 13-87, publicado
no' Diário Oficial da Unido de vinte
e quatrq de fevereiro de mil non-
Centos e sessenta e sete, d pdabez
09 523, Seção I - Parte II,
As quinli horas çlo dia vinte e ma

de março, de mil novecentos e :as-
senta b sete, reuniu-se na Sede deste
Distrito, -situado à. Rua Martira
Afonso 11914 - 59 andar, a comissão
composta • pelo Engenheiro Renata
Farina, Presidente, e pelem membro&
a:recanto, de 1%,,,áttutnas José Rociri-
gUeS da Silva, Chefe da seção de
Equipamento, e Oficiais de Admtnta-
tração Plarlano Castro serrar), chefe
cio SAD, 'e Dario António tia Cliva,
Chefe -do / SAD-4, setvindo de serre-

Aberto. a sessão na hora provista
pelo- citado Edital, e conota talo' não
haver tidahum -interessado na Con-
corrência. o Senhor Presidente de-
clarou-a tts quinze horas e dez mi-
nutos, autorizando-me como secretá-
rio a lavrar a amante Ata, que vai
por mini: assinada e pelos demais
membros da Comissão.

Santos, vinte e um de março de
mil novecentos e sessenta e sete, -
Darto datanto da giba, Secretario. -

Eng9 Beneto Ferina, Presidente.
José Bodriguee de situa, membro.

- nOrieff Castro Herrda, Membro.

~04
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